
1008 ~V\ ;/
PROCI-1995.00013
SIL
1995
SP-1995.00013

e::" R. SOCo BRAS. ZOOTEC.-- -

UTILIZAÇÃO DE LEVEDURA SECA (Saccharomyces
cerevisae) DE ÁLCOOL DE CANA-DE-AÇÚCAR EM

RAÇÕES PARA EQÜINOSl
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RESUMO - Este trabalho objetivou
estudar os efeitos de diferentes níveis
de levedura seca (Saccharomyces
cerevisae) sobre o desempenho de
potros em crescimento e a
digestibilidade dos nutrientes das ra-
ções experimentais. Foram utilizados
12 potros Quarto de Milha, com idade
média de 14 meses e peso médio ini-
cial de 236 Kg, em um experimento
de blocos ao acaso, com duração de
120 dias. Três níveis de levedura
(zero, 15 e 30%) foram testados no
esquema de parcelas subdividas com
quatro repetições por tratamento. Os

animais foram avaliados quanto ao
peso vivo, perímetro torácico, com-
primento do corpo e à altura na
cernelha. Os coeficientes de digesti-
bilidade dos nutrientes foram deter-
minados pelo método indireto, utili-
zando-se óxido crôrnico. Não houve
diferença significativa quanto ao de-
sempenho dos potros e à digestibili-
dade das rações com os níveis cres-
centes de levedura. Concluiu-se que a
levedura seca pode ser utilizada como
fonte de proteína em rações para po-
tros em crescimento até um nível de
30%.
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THE UTILIZATION OF DRIED
YEAST (Saccharomyces cerevisae)
FROMSUGARCANEALCOHOL
PRODUCTION IN RATIONS FOR

HORSES.

ABSTRACT - The objective ofthis
study was to evaluate the effects of
different levels of dried yeast on
growth and digestibility of rations by
.foals. Twelve Quarterhorse foals
about fourteen years of age and with

.an initial average live weight of 236
kg were used. The experimental
design was a complete randomized
block with a split-plot represented by
three of dried yeast (O, 15 and 30%)
and with four replications. The live
weight, wither weight, body length,
and heart girth of the foals were
evaluated after 120 days on the
experiment. Nutrient digestibility
coefficients were determined by an
indirect method with chromium oxi-
de. There were no significant
differences among foals on
performance and digestibility of
rations with increase in levei of dried
yeast. It was concluded that dried
yeast can be used up to 30% of the
ration as a protein source for growing
horses.

Keywords: performance, digestibility,
dried yeast, growing horses.

INTRODUÇÃO

Na alimentação animal, o fareIo de
soja é a fonte protéica mais utilizada
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para a formulação de rações. Este
cereal, frequentemente, tem sua pro-
dução e comercialização influencia-
das pela política econômica do go-
verno, gerando, muitas vezes, aumen-
to do preço do produto no mercado,
consequentemente provocando a ele-
vação do custo de produção da ali-
mentação animal a nível de pecuarista.

Dentro deste contexto, tem-se sus-
citado ci'interesse pelo estudo de no-
vas matérias primas, objetivando
viabilizar técnica e economicamente
substitutos das fontes protéicas con-
vencionais para as dietas animais.

O Brasil, por ser grande produtor de
álcool de cana-de-açúcar, é potencial-
mente um produtor de levedura de recu-
peração (Saccharomyces cerevisae),
subproduto das destilarias oriundo da
fermentação anaeróbica do caldo de
cana ou do melaço.

As leveduras podem ser utilizadas
na alimentação animal, por apresen-
tarem excelentes fontes de proteínas,
vitaminas do complexo B e alguns
minerais. São ricas nos aminoácidos
treonina, leucina e lisina; por outro
lado, possuem baixos teores em
aminoácidos sulfurados (MOREIRA,
1984; OGUNTONA, 1986;
MIYADA, 1987). De acordo com
MIY ADA (1990), o conteúdo em
metionina é suficiente para não com-
prometer o nível deste aminoácido
em rações para suínos.

Pesquisas têm demonstrado a via-
bilidade e influência da utilização de
diferentes níveis de levedura sobre o
desempenho dos animais (MIY ADA
e LAVORENTI, 1979; MOREIRA,
1984; OGUNTONA, 1986;
MIYADA, 1987;HALLetal., 1990;
MIYADA et aI., 1992).



1010

O incremento na taxa de ganho em
peso, a melhor conversão alimentar e
o aumento na digestibilidade dos nu-
trientes de rações com levedura têm
sido sugerido por MOREIRA (1984),
PHILIPS e VON TUNGELIN (1985),
WIEDMEIR et. al. (1987) e GLADE
(1991), mas em outros trabalhos es-
ses efeitos não foram verificados sig-
nificativamente (MIY ADA e
LAVORENTI, 1979; CROMWELL
et aI., 1987; PANOBIANCO et aI.,
1989; HALL et al., 1990). Os resulta-
dos discordantes podemser d~vido às
diferenças de espécies de lev.eduras
utilizadas, ao processamento deste
subproduto e das rações e à espécie de
animal experimental. ' '

Os vários trabalhos co'nduzidos
com levedura na alimentação animal
referem-se, predominantemente, a
suínos, bovinos e aves, o que justifica
a necessidade de pesquisas adicio-
nais relacionadas à espécie equina.

Este trabalho teve como objetivo
estudar a viabilidade e os níveis ade-
quados de utilização da levedura seca
em rações para equinos em cresci-
mento, através do desempenho dos
animais e da digestibilidade dos nu-
trientes das rações experimentais.

MA TERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nas
instalações da Sociedade dos Criado-
res de Cavalos de Esporte e Trabalho
(SOCCET), no "campus'tda Funda-
ção Faculdade de Agronomia "Luiz
Meneghel", em Bandeirantes-PR.

Foram utilizados 12 potros da raça
Quarto de Milha, com idade média de
14 meses e peso médio inicial de 236
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Kg. Os animais foram confinados in-
dividualmente em baias de 3 m x 3 m,
por um período de 120 dias. '-

Os tratamentos foram constituídos
de três rações experimentais com os
níveis de zero, 15 e 30% de levedura
seca. O arraçoamento foi baseado em
2,5% do peso vivo do animal, ajusta-
do a cada 14 dias, sendo 1,5% na
forma de concentrado e 1,0% volu-
moso de feno de alfafa (Medi cago
saliva L.).

No período experimental I, com
duração de 106 dias, os animais pas-
saram por um período de adaptação
(14 dias) às instalações e rações expe-
rimentais, e a cada 14 dias eram feitas
a pesagem e as medições do compri-
mento do corpo, da altura na cernelha
e do perímetro torácico. No período
experimental lI, com duração de 14
dias, sete foram para adaptação e sete
para a coleta de fezes para a determi-
nação da digestibilidade dos nutrien-
tes das rações, pelo método indireto,
utilizando óxido crômico.

Para os par ârnetro s de
"performance" utilizou-se o delinea-
mento de blocos ao acaso, testando
três tratamentos e quatro repetições,
no esquema de parcelas subdivididas,'

A composição bromatológica e
percentual das rações experimentais
é mostrada no Quadro 1, sendo essas
formuladas para atender aos requeri-
mentos dos animais baseados no NRC
(1989).

Os resultados obtidos para desem-
penho foram submetidos à análise de
variância (PIMENTEL GOMES,
1984) pelo programa SANEST - Sis-
tema de Análise Estatística (ZONTA,
1991), e as médias dos coeficientes
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QUADRO 1 - Composição química e percentual das rações experimentais e levedura seca".

Constituintes Ração Levedura

A B C Seca

Matéria seca (%) 92,84 92,58 90,94 93,93
Proteína bruta (%) 18,57 17,07 19,07 31,32
Fibra det. neutro (%) 17,73 17,15 14,34 2,26
Energia bruta (Kcal/kg) 4.792,29 4.813,74 4.907,08 4.437,58
Energia digestível (Kcal/kg) 3.221,86 3.318,11 3.037,48

INGREDIENTES (%)

Milho (grão) 80,00 75,00 65,00
Farelo de soja 17,00 8,50 1,70
Levedura 15,00 30,00
Fosfato bicálcico 2,10 1,68 1,27
Carbonato de cálcio 0,93 0,80 0,60

Feno de

Alfafa

92,72
21,24
52,12

4.493,60

aEm 100% de matéria seca. Laboratório de Bromatologia EMBRAPAlCPPSE, São Carlos-SP.
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de digestibilidade dos tratamentos
comparadas pelo teste de Tukey, à
5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias das características de
"performance" dos potros, avaliadas
com base no peso vivo, perímetro
torácico, comprimento do corpo e na
altura na cernelha, bem como os re-
sultados da análise de variância e os
coeficientes de variação são apresen-
tados no Quadro 2.

Os diferentes tratamentos utiliza-
dos não influenciaram (P > 0,05) os
parâmetros analisados sobre o desem-
penho animal, considerando-se viá-
vel, nestas condições, a utilização de
até 30% de levedura seca em rações
para potros em crescimento.

GLADE e SIST (1990)
suplementando cultura de levedura
para potros lactantes verificaram um
incremento no crescimento através
das avaliações de ganho de peso, altu-
ra e eficiência alimentar, quando com-
parados com os animais recebendo
ração sem levedura. Para os potros
desmamados, a adição de levedura
melhorou a eficiência alimentar e O

ganho de peso, mas não afetou a altu-
ra na cernelha. Segundo os autores, a
levedura pode influenciar o balanço
de aminoácidos e o metabolismo de
nitrogênio, resultando em aumento
da musculatura e crescimento dos
ossos.

Com relação à digestibilidade dos
nutrientes das rações experimentais,
os resultados apresentados no Qua-
d:~ 3 r:nostraram diferenças não sig-
nificativas (P > 0,05) para matéria
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seca (MS), proteína bruta (PB), fibra
em detergente neutro (FDN) e ener-
gia bruta (EB) nos níveis de zero, 15
e 30% de levedura para potros em
crescimento. No entanto, o riível de
15% de levedura seca mostrou me-
lhores médias para os coeficientes de
digestibilidade da MS, FDN e EB
quando comparado com os outros tra-
tamentos.

HALL et ai. (1990), pesquisando o
for~ecimento de levedura para
equmos com três anos de idade em
treinamento leve, observaram que a
digestibilidade da matéria seca, pro-
teína bruta, energia e fibra em deter-
gente neutro não foi afetada pelos
níveis crescentes de levedura nas di-
etas. Por outro lado, GLADE (1991)
verificou aumento da digestibilidade
dos nutrientes quando adicionou le-
vedura nas rações para éguas no final
da gestação e início de lactação e
citou que a suplementação de levedu-
ra pode aumentar a fermentação da
fibra da dieta no trato digestivo, esti-
mulando a digestibilidade aparente
d~ ~r.oteína e incrementando a dispo-
nibilidade de energia.

O conteúdo inferior de fibra na
ração com 30% de levedura (C) e o
menor coeficiente de digestibilidade
da FDN não influenciaram significa-
tivame?te os resultados de desempe-
nho animal e de digestibilidade dos
outros nutrientes das rações A e B,
provalmente devido à melhor nutri-
ção proteica dos potros.

CONCLUSÕES

Pelos resultados obtidos e nas con-
dições em que este trabalho foi con-
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QUADRO 2 - Médias das características de "performance" de potros alimentados com níveis crescentes de levedura seca.
(Período de 92 dias).

Níveis de levedura (%) C.V. s

O 15 30 (%) (X)**

Peso vi vo (kg) inicial 250a 23Sa - -219a 6,63 ± 9,02
final 330

a
304a 29Sa 5,4S ± 9,82

Perímetro torácico (em) inicial 144a 142a 137a 2,56 ± 2,OS
final 163a 154a 151a 4,00 ± 3,60

Comprimento do corpo (em) inicial 130a 12Sa 125a 1,97 ± 1,45

final 13Sa 136a 134a 1,47 ± 1,15
Altura na cernelha (em) inicial 136a 133a 130a 2,26 ± 1,73

final 139a 136
a

133a 2,20 ± 1,73
Ganho em peso (kg) SOa 66a 79a 10,41 ± 4,51

As médias de cada variável não diferiram significativamente pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade .
• Coeficiente de variação .
• Erro padrão da média.
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QUADRO 3 - Coeficientes médios de digestibilidade das rações experimentais.

Níveis de levedura (%) C.V. s

O 15 30 (% (X)**

Matéria seca (%) , 66,86a 68,00a 66,27a 5,53 1,78

Proteína bruta (%) 68,93a 66,41 a 69,41a 6,33 2,16

Fibra det. neutro (%) 37,27a 40,79
a 29,45a 22,14 3,97

Energia bruta (kcal/kg) 67,23a 68,93
a 61,90a 10,24 3,38

As médias de cada variável não diferiram ·significativamente pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade .
• Coeficiente de variação .
•• Erro padrão da média.
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dura seca (Saccharomyces cerevisae)
pode ser utilizada como fonte protéica
até o nível de 30% em rações para
potros em crescimento, sem afetar o
desempenho do animal.
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